
OS PRESENTES ETERNOS
 

 
Na hora mais sinistra a alma é reabastec ida e ganha forç a para seguir em frente e suportar.

Guerreiro Xosa
 

_ Isso é verdade, ou o senhor só esc reveu no quadro porque é uma frase de efeito?
 
_ O quê? -  perguntei sem levantar os olhos da mesa.
 
_ Aquele dizer: "Se voc ê pensar em alguma c oisa que quer e ac reditar que vai tê- la é c apaz de c onseguir."
 
Levantei os olhos e vi o rosto de Paul, uma das pessoas de quem eu mais gostava, mas c ertamente não um dos
meus melhores alunos.
 
_ Bom, Paul -  eu disse - , o autor dessas palavras, Napoleon Hill, as esc reveu depois de anos de pesquisa sobre  a
trajetória de grandes homens e mulheres. Ele desc obriu que esse c onc eito, afirmado de muitas maneiras diferentes,
era a únic a c oisa que todos tinham em comum. Júlio Verne disse isso de outra maneira, ao afirmar: "Qualquer c oisa
que a mente de um homem puder imaginar, a mente de outro homem pode c riar."
 
_ O Senhor quer dizer que, se eu tiver uma idéia e realmente ac reditar nela, posso fazê- la ac ontec er? -  Ele fez a
pergunta c om uma intensidade que atraiu toda a minha atenç ão.
 
_ Pelo que tenho visto e lido, Paul, isso não é uma teoria, mas uma lei que tem sido demonstrada ao longo da
História.
 
Paul enterrou as mãos nos bolsos de trás da sua c alç a Levi's e fic ou andando em c írc ulos pela sala, lentamente.
Então virou- se e me encarou c om uma energia nova:
 
_ Sr. Schlatter -  disse ele - , durante toda a minha vida fui um aluno abaixo da média e sei que isso vai me custar
c aro mais tarde na vida. E se eu pensasse em mim c omo bom aluno e ac reditasse de verdade... se ac reditasse que
até mesmo eu poderia c onseguir isso?
 
_ É, Paul, mas você tem que saber o seguinte: se ac reditar de verdade, vai agir para isso. Acho que existe um
poder dentro de voc ê que vai fazer amravilhas para ajudar, c ontanto que voc ê se c omprometa.
 
_ Como assim, me comprometa? -  perguntou ele.
 
_ Bom, existe uma história sobre um padre que pegou o c arro e foi até a fazendo de um membro de sua
congregação. Admirando a beleza do lugar, ele disse: "Clem, você e o Senhor sem dúvida c riaram uma coisa muito
linda aqui."
 
_ Para resumir, Paul, Deus nos dá a madeira, mas temos que ac ender o fósforo.
 
Seguiu- se um silênc io c heio de reflexão.
 
_ Tudo bem -  disse Paul -  Vou fazer isso. Até o final do semestre, vou ser um aluno B.
 
Já estávamos na quinta semana do semestre e, na minha aula, a média de Paul era D.
 
_ A montanha é alta, Paul, mas eu também ac redito que voc ê pode c onseguir o que ac aba de se propor. _ Nós dois
rimos e ele saiu da sala para almoçar.
 
Durante as doze semanas seguintes, Paul me proporc ionou uma das experiênc ias mais inspiradoras que um professor
pode ter. Começ ou a fazer perguntas inteligentes e desenvolveu uma intensa c uriosidade. Passou a arrumar- se
melhor e a ter mais firmeza na forma de c aminhar. Aos poucos, sua média foi subindo e era possível ver sua auto-
estima c omeçando a c resc er. Pela primeira vez na vida, os outros alunos passaram a lhe pedir ajuda. O encanto que
eu perc ebia em Paul desabrochou c ompletamente.
 
Finalmente veio a vitória. Em uma noite de sexta- feira, sentei-me para c orrigir uma prova importante sobre a
Constituiç ão. Fiquei olhando para a prova de Paul durante um bom tempo antes de pegar minha c aneta vermelha
para c omeçar a c orrigi- la. Não foi prec iso usar a c aneta. Era uma prova perfeita, sua primeira nota máxima.
T elefonei para meus c olegas para c ontar a novidade.
 
Naquela manhã de sábado, fui de c arro até o c olégio para um ensaio de Siga o Sonho, a peç a que eu estava
dirigindo. Entrei no estac ionamento c om o c oraç ão leve e ac enei para Kathy, protagonista da peç a e uma das
melhores amigas de Paul. Lágrimas escorriam pelo seu rosto. Assim que saí do c arro, ela c orreu na minha direç ão e
se jogou em c ima de mim, soluçando. Depois, me contou o que tinha acontec ido.
 



Paul estava na c asa de um amigo e os dois desc obriram a c oleç ão de armas "desc arregadas" do pai do garoto.
Começaram a brinc ar. Em determinado momento, o amigo apontou uma arma "desc arregada" para a c abeça de Paul
e puxou o gatilho. Paul morreu na hora, c om uma bala no c érebro.
 
Na segunda- feira, um inspetor c hegou trazendo o boletim de Paul. No lugar em que devia estar a média geral havia
um quadradinho ao lado do qual estava esc rito "desnec essário".
 
"Isso é o que a direç ão do c olégio acha", pensei c omigo mesmo, enquanto marc ava um enorme A no quadrado. Virei
as c ostas para que a turma não visse minhas lágrimas. Paul tinha merec ido aquela nota e ela estava ali, mas Paul,
não. As roupas novas que ele tinha c omprado c om o dinheiro ganho c omo entregador de jornais ainda estavam no
seu armário, mas Paul não estava mais ali. Seus amigos, suas notas, seu prêmio de futebol estavam ali, mas Paul,
não. Por quê?
 
Nesse momento me vieram à c abeça e penetraram no meu c oraç ão as palavras de um antigo poema:  "Constrói para
ti outras mansões soberbas, alma minha. " Perc ebi que Paul não deixara tudo para trás. As lágrimas c omeçaram a
sec ar e meu rosto se abriu num sorriso, ao imaginar Paul ainda pensando, ainda ac reditando e ainda c onseguindo,
c om sua rec ém-desenvolvida c uriosidade, disc iplina e auto- estima inc orporadas para sempre ao seu ser.
 
Ele nos deixara uma grande quantidade de riqueza. Do lado de fora da igreja, no dia do enterro, reuni os alunos de
teatro à minha volta e anunc iei que os ensaios c omeçariam no dia seguinte. em homenagem à memória de Paul e de
tudo que ele havia nos deixado, era hora mais uma vez de seguir o sonho.
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